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O mundo atual, regido pela lógica capitalista, é caracterizado pela produtividade 
incessante, pela mercantilização da vida e pela supressão do tempo livre. Nesse sistema, os 
espaços educativos comumente se veem encurralados, fadados à competição de desempenho 
e à preparação para o mercado. Como postulam Masschelein e Simons (2018), o tempo 
escolar não deveria estar sujeito à eficiência ou à produtividade, mas justamente ser capaz de 
suspender tais exigências e tornar-se tempo livre; abrir brechas para o encontro, a escuta e a 
experiência. Empregamos o conceito de experiência na concepção de Larrosa (2021): algo 
que (nos) atravessa, capaz de interromper, deslocar e transformar. A formação docente, 
especialmente quando sob uma perspectiva antirracista, perpassa a necessidade da 
disponibilização de si: da abertura para afetar-se, implicar-se e transformar-se — e, 
sobretudo, de tempo. Assim, o trabalho apresentado versa sobre o desmantelamento do 
racismo internalizado de uma licencianda branca em Ciências Biológicas. Esse processo foi 
catalisado pela escrita pessoal em um Trabalho de Conclusão de Curso, evidenciando o poder 
formativo das narrativas autobiográficas. Ao narrar-se, o sujeito tece sua própria história sob 
um novo olhar e é nessa tessitura, nessa reorganização e compreensão do vivido, que emerge 
a formação (Gastal; Avanzi, 2016; Larrosa, 2018). A experiência larrosiana, reverberada 
através da escrita autobiográfica, somente se tornou possível com a dilatação de um tempo 
produtivo e a suspensão de um tempo produtivista. Nesse sentido, a experiência narrada 
assume um papel formativo central ao articular dimensões subjetivas e políticas à prática 
docente. O movimento autobiográfico — entendido como dispositivo de pesquisa-formação 
que centraliza subjetividade, experiência e produção de sentidos (Lopes; Dias, 2024; Lopes; 
Gastal, 2021; Linheira, 2024; Maknamara, 2020) — possibilita reconhecer afetos como 
culpa, vergonha e ansiedade como matéria constitutiva da formação. Nesse processo, o 
racismo e a branquitude — compreendidos por intermédio de diversos autores (Almeida, 
2019; Fanon, 2008; Kilomba, 2019; Mbembe, 2018; Ribeiro, 2019; Schucman, 2020) —  
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deixam de figurar um recorte temático externo a ser abordado em sala de aula e atuam como 
ruptura interna, reorganizando a compreensão da docência e a própria identidade da 
licencianda. Assim, a autonarrativa revela-se um exercício ético e formativo, capaz de 
estreitar a distância entre discurso e prática (Freire, 2019) e de orientar uma docência 
comprometida com a luta antirracista. Neste trabalho, afirma-se a centralidade da experiência 
larrosiana para pensar a docência em Ciências e Biologia, particularmente em sua dimensão 
antirracista. Evidencia-se ainda a importância  de criar espaços e temporalidades que 
valorizem a autorreflexão e o atravessamento do sujeito pela experiência, permitindo a  
formação de professores/as comprometidos/as com processos verdadeiramente 
(trans)formadores. 
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